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Josenilda Silva com o marido Marco Augusto  e  os filhos 

Geração &asila 

"Minha cidade é 
muito linda" 
Comércio perto de casa e espaços verdes fascinam Josenilda Silva 

A poucos metros de casa, 
a funcionária pública 
Josenilda Silva de Lima, 

40 anos, encontra tudo o que 
precisa no seu dia-a-dia. Far-
mácias, salão de beleza, panifi-
cadora, bancos e supermerca-
dos. A comodidade deve-se ao 
planejamento dos comércios 
de quadra, criados especifica-
mente para atender às super-
quadras do Plano Piloto. "Foi 
uma ótima idéia. A estrutura 
oferecida é tão boa que resolvo 
tudo a pé", diz Josenilda. 

Moradora da 303 Sul, ela 

não tem grandes problemas 
nem mesmo em relação a co-
légio. Assim, ficou fácil esco-
lher um colégio para o filho 
mais velho estudar. Passear 
pelas quadras com a filha ca-
çula, Ludmila, de apenas sete 
meses, curtindo o verde das 
árvores é, para Josenilda, um 
privilégio de poucos. "É tudo 
muito limpo e tranqüilo. Não 
tenho do que redamar. Minha 
cidade é muito linda", diz. 

Nos fins de semana, quan-
do não vai para a casa de 
amigos ou parentes, Josenilda  

almoça fora com a família. Ela 
diz que é fácil encontrar, nas 
entrequadras ou nos shop-
pings, ótimos restaurantes à 
la carte e self-service. 

Dos sete irmãos que nasce-
ram em Brasília, Josenilda foi a 
primeira. Outros três vieram 
com os pais que, ao chegarem 
do Nordeste, logo arrumaram 
emprego. O pai, na Compa-
nhia Energética de Brasília 
(CEB); a mãe, na Fundação 
Hospitalar. Pais e filhos cresce-
ram juntos com a capital fede-
ral e não saíram mais daqui. 

A exemplo do que ocorreu 
com seus pais, emprego tam-
bém nunca foi problema para 
Josenilda. Em 1992, ela fez seu 
primeiro concurso e foi apro-
vada. Alguns anos depois, ela 
fez um novo concurso para o 
cargo de professor da Funda-
ção Educacional e acumulou 
os dois empregos, até que ca-
sou-se com Marco Augusto e 
abandonou a sala de aula. 

Logo veio o primeiro filho, 
Guilherme, 14 anos. Quando 
ele era criança, um dos progra-
mas preferidos de Josenilda  

era fazer piquenique no Zooló-
gico. Clubes, Parque da Cida-
de, circos e um passeio pela 
Torre de TV também estavam 
no roteiro de fim de semana. 
Hoje, o programa preferido de 
Guilherme é ir ao shopping. 

Cinema, teatro e shoppings 
também já estiveram entre as 
programações preferidas de Jo-
sertilda. Mas com o passar dos 
tempos e a chegada dos filhos, 
ela trocou as saídas pela tran-
qüilidade de ficar em casa ou 
reunida com a família nos fins 
de semana. 


